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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Luta incorpora trabalhadores do
Bradesco Financiamentos à categoria

Assembleia dia 10 discute e vota acordo

OOSindicato realiza nesta quinta-
feira, dia 10, na sede, às 19h,

assembleia com os trabalhadores da
empresa Bradesco Financiamentos
para debater e votar acordo que es-
tabelece a incorporação desse seg-
mento à categoria. Se aprovado, os
hoje comerciários viram bancários
e passam a ter os mesmos direitos
da categoria; entre eles, 13ª cesta de
alimentação, vale-cultura, PLR e jor-
nadas de 30h e 40h semanais – an-
tes era 44h para todos os trabalha-
dores do Bradesco Financiamentos.

Tudo começou em 2002 quando,
após a fusão, o Bradesco transfor-
mou em comerciários os bancá-
rios do Finasa, empresa especiali-
zada em financiamentos. Em 2009,

foi a vez dos funcionários do anti-
go BMC. Comprado pelo Bradesco
em 2007, os funcionários foram
pressionados a assinar uma carta so-

licitando transferência para o Fi-
nasa. Daquele momento em diante,
os funcionários passaram a ser pro-
motores de venda, perdendo direi-

tos históricos.
Para o diretor administrativo do

Sindicato, Lourival Rodrigues, a
incorporação do Bradesco Finan-
ciamentos à categoria representa
“um avanço. O acordo envolve 160
trabalhadores da base do Sindica-
to, que voltam a integrar a catego-
ria. A luta foi longa e árdua. Inclu-
sive com ação na Justiça. Mas, de-
pois de muita pressão, o Bradesco
recuou e negociou com os sindica-
tos. O reingresso na categoria é
uma conquista. Ganham os traba-
lhadores do Bradesco Financia-
mentos e a categoria, que passa a
contar com novos trabalhadores
na luta por melhores condições de
trabalho”.

Diretores do Sindicato na greve em 2013

OO R G A N I Z A Ç Ã OR G A N I Z A Ç Ã O

Sindicatos preparam Campanha 2014

AAFederação dos Bancários de
SP e MS inicia neste mês de

abril a preparação da Campanha
2014 com três Encontros Regionais
de Bancários (Erban) nos dias 4, 11
e 25; o Sindicato participa do últi-
mo, que será realizado na colônia
de férias em Caraguatatuba. Parti-
cipam também os sindicatos de
Lins, Três Lagoas, Piracicaba, São
Carlos e Marília.

Os debates nos Erbans serão
por grupos temáticos: saúde e con-

dições de trabalho; segurança; e em-
prego e remuneração. Além dos te-
mas, serão discutidas quais as es-
tratégias a serem adotadas na Cam-
panha deste ano, cuja data-base é 1º
de setembro.
Bancos Públicos: O 25º Congresso
Nacional dos Funcionários do Ban-
co do Brasil e o 30º Congresso Na-
cional dos Empregados da Caixa Fe-
deral serão realizados nos dias 6, 7
e 8 de junho no Hotel Holiday Inn
Parque Anhembi, em São Paulo.

AA s centrais sindicais – entre elas, a
Central Única dos Trabalhadores

(CUT) – realizam nesta quarta-feira, dia
9 de abril, a 8ª Marcha da Classe Tra-
balhadora por Mais Direitos e Qualidade
de Vida. A concentração será na Praça
da Sé, em São Paulo, a partir das 10h.
Entre as bandeiras de luta, fim do fator

previdenciário, ratificação da Convenção
158 da OIT (fim demissão imotivada),
igualdade de oportunidades para homens
e mulheres, transporte público de quali-
dade, não ao PL 4330 da terceirização,
continuidade da valorização do salário mí-
nimo e correção da tabela do imposto de
renda na fonte.

Centrais realizam marcha pela pauta dos trabalhadores Vote chapa 1: Todos pela Cassi

Diretora do Sindicato, Elisa, é
candidata ao Conselho Deliberativo

Eleição: de 9 a 22 de abril

Júlio César Costa
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EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários de Campinas e Região, por seu presidente,
convoca todos os empregados da BRADESCO FI-
NANCIAMENTOS S/A, sócios e não sócios, da
base territorial deste sindicato, nos municípios de
Aguaí, Águas de Lindóia, Águas da Prata, America-
na, Amparo, Artur Nogueira, Cabreúva, Campinas,
Cosmópolis, Elias Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito
Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Itapira, Itatiba, Jaguariúna, Lindóia,
Louveira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Morungaba,
Monte Mor, Monte Alegre do Sul, Nova Odessa, Pe-
dreira, Paulínia, Santo Antonio do Jardim, Santo An-
tonio de Posse, São João da Boa Vista, Serra Negra,
Socorro, Sumaré, Valinhos e Vinhedo, para a as-
sembleia geral extraordinária que se realizará no dia
10 de abril de 2014, às 18h30, em primeira convo-
cação, e às 19h00, em segunda convocação, no en-
dereço da sede do Sindicato à Rua Ferreira Penteado,
nº 460, Centro, Campinas-SP, para discussão e apro-
vação da seguinte ordem do dia: Discussão e deli-
beração sobre a proposta de Acordo Coletivo de Tra-
balho, tendo por objeto o enquadramento de todos
os empregados da BRADESCO FINANCIAMENTOS
S/A para a categoria bancária, de modo a garantir-
lhes todas as condições previstas na Convenção Co-
letiva de Trabalho dos Bancários e a representação
pelo Sindicato dos Empregados  de Campinas e Re-
gião.

Campinas, 07 de abril de 2014
Jeferson Rubens Boava – Presidente

Edital publicado no jornal Folha de S. Paulo, edição do dia
07/04/2014

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Ban-
cários de Campinas e Região, inscrito no CNPJ/MF sob
o nº 46.106.480/0001-70, por seu presidente abaixo as-
sinado, convoca todos os empregados em estabeleci-
mentos bancários, sócios e não sócios, da base territorial
deste sindicato, nos municípios de Aguaí, Águas de Lin-
dóia, Águas da Prata, Americana, Amparo, Artur Nogueira,
Cabreúva, Campinas, Cosmópolis, Elias Fausto, Enge-
nheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Ho-
lambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itapira, Itatiba, Jagua-
riúna, Lindóia, Louveira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Mo-
rungaba, Monte Mor, Monte Alegre do Sul, Nova Odes-
sa, Pedreira, Paulínia, Santo Antonio do Jardim, Santo
Antonio de Posse, São João da Boa Vista, Serra Negra,
Socorro, Sumaré, Valinhos e Vinhedo, para a assembleia
geral extraordinária que se realizará no dia 10 de abril
de 2014, às 18h00, em primeira convocação, e às 18h30,
em segunda convocação, no endereço da sede do Sin-
dicato à Rua Ferreira Penteado, nº 460, Centro, Cam-
pinas-SP, para discussão e deliberação acerca da se-
guinte ordem do dia: 1. Eleição de Delegados para a 14ª
Plenária Estatutária da CUT.

Campinas, 07 de abril de 2014
Jeferson Rubens Boava - Presidente

Bradesco instala porta de segurança, em Amparo

OOBradesco instalou no dia 21 de
março último, na agência de

Amparo, a reivindicada e agora
obrigatória porta de segurança com
detector de metais. Único Banco da
cidade que ainda não tinha porta gi-
ratória, o Bradesco retardou por
quatro meses o respeito à lei mu-
nicipal nº 3.746. Sancionada no dia
21 de novembro do ano passado, a
lei obriga os bancos a instalarem vá-
rios dispositivos de segurança; en-

tre eles, a porta. Inclusive o Sindi-
cato encaminhou ofício ao Brades-
co, no dia 11 de dezembro passado,
cobrando respeito à legislação mu-
nicipal. Nos próximos dias, segun-
do informou o Bradesco, serão ins-
talados os biombos entre os caixas.

Os bancários de Amparo ven-
ceram uma dura batalha. Com base
em modelo de projeto elaborado
pela Contraf-CUT e CNTV e apre-
sentado pelo Sindicato aos verea-

dores de Amparo em 2011, a lei so-
bre segurança viveu dois momen-
tos. Em agosto de 2011, os verea-
dores aprovaram o projeto, mas o
prefeito de então, Paulo Turato
Miotta, vetou e a Câmara manteve
o veto. Em 2013, finalmente, o
projeto foi reapresentado pelo pre-
sidente da Câmara, Rogério Delp-
hino de Britto Catanese, aprovado
pelos vereadores e sancionado pelo
atual prefeito, Luiz Oscar V. Jacob.

RR E G I Ã OE G I Ã O

São João comemora 60 anos do Sindicato

MM ais de 80 pessoas, entre sin-
dicalizados e convidados, par-

ticiparam do ato político-cultural e
happy hour promovido pela subse-
de de São João da Boa Vista em co-
memoração aos 60 anos de funda-
ção do Sindicato, no último dia 28
de março. A Banda do Rafael (ban-
cário da Caixa Federal) animou o
evento, realizado no Tempero do
Grego. Durante o ato/happy foi exi-
bido o vídeo “60 anos de luta”.

OO R G A N I Z A Ç Ã OR G A N I Z A Ç Ã O

Assembleia elege
delegados a 14ª
Plenária da CUT

OOSindicato realiza nesta quinta-
feira, dia 10, às 18h30, na

sede, assembleia com a categoria
para eleger os delegados da base a
14ª Plenária Estatutária da CUT. A
plenária será realizada nos dias
28, 29 e 30 de maio, em Guarulhos.

EE C O N O M U SC O N O M U S

Diretoria do Sindicato
apoia Max e Faria

EEntre os dias 23 de abril e 12 de
maio, os participantes do Eco-

nomus (ativos, aposentados e as-
sistidos) vão às urnas eletrônicas
eleger seus representantes para os
conselhos Deliberativo e Fiscal. A
diretoria do Sindicato apoio o
candidato Max Freddy Frauendorf
para o Conselho Deliberativo, e
João Carlos de Faria para o Con-
selho Fiscal.

II Censo da Diversidade: até dia 25 de abril

DD ê a sua opinião. Acesse www.febraban-diversidade.com.br. Todos
os bancários podem e devem participar, incluindo trabalhadores

em licença-médica, maternidade, férias, mandato sindical ou parla-
mentar. O sistema é seguro. Ou seja, todas as informações são confi-
denciais e sigilosas e sua identidade será preservada.

AA N B I M AN B I M A

Inscrição para curso preparatório até dia 17

TT ermina no dia 17 deste mês de abril o pra-
zo de inscrição para os cursos prepara-

tórios  ao exame da Anbima, em três módu-
los: CPA 10, CPA 20 e CPA 10-20. A carga ho-
rária é de 24h nos módulos CPA 10 e 20 e 48h
no módulo CPA 10-20. Para os três módulos
serão necessários no mínimo 15 alunos. As au-
las serão ministradas aos sábados (dias 26 de
abril e 3, 10, 17, 24 e 31 de maio) na sede do
Sindicato, no período das 8h30 às 12h30 e
13h30 às 17h30, pelos professores Alessan-

dra Bonafé e Benedito Rico; a organização das
aulas será de Carlos Vageler.

A inscrição deve ser feita no Atendimen-
to do Sindicato (sede em Campinas). Custo
para sindicalizado, CPA 10 e CPA 20: R$
450,00 em 4 vezes, sem taxa de inscrição; não
sindicalizado, R$ 640,00 em duas vezes,
taxa de R$ 50,00. Módulo CPA 10-20: sindi-
calizado, R$ 750,00 em 4 vezes, sem taxa; não
sindicalizado, R$ 1.100,00 em 2 vezes e
taxa de R$ 50,00.

Júlio César Costa



Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Assédio sexual: cantadas
Pergunta: Sou mulher e no ambiente em que tra-
balho, tanto os superiores hierárquicos, quantos os
colegas de trabalho têm o costume de ficar pas-
sando “cantadas” nas mulheres. Tais atitudes nos
deixam bastante constrangidas. Isso pode configurar
assédio sexual? 
Resposta: Sim, essa atitude pode sim caracterizar
o assédio sexual, e pode inclusive gerar indeniza-
ção por danos morais às vítimas.

O assédio sexual pode ser entendido como
“conduta de natureza sexual não desejada que, em-
bora repelida pelo destinatário, é continuadamen-
te reiterada, cerceando-lhe a liberdade sexual”. Ou
seja, é qualquer ação de cunho erótico indeseja-
da pela vítima, que venha lhe causar constrangi-
mento. Importante destacar que para a caracteri-
zação do assédio sexual não há necessidade de
que o ato seja praticado diversas vezes pelo as-
sediador, basta uma única conduta para ser ca-
racterizada a conduta ilícita que infringe a intimidade
da vítima. Qualquer expressão verbal, incluindo as
famosas cantadas, se feita de maneira ostensiva,
inconveniente ou que cause constrangimento à ví-
tima, pode ser enquadrada como assédio sexual.
Ainda, para que reste caracterizado o assédio se-
xual, não há necessidade que a atitude seja reali-
zada através de um contato físico. O assédio pode
ser configurado, inclusive, quando praticado pelos
colegas de trabalho da vítima, que nada mais é do
que o assédio ambiental.

No entanto, as investidas precisam ser com-
provadas pela vítima, e a prova pode ser uma gra-
vação, uma testemunha, um e-mail ou outro tipo de
mensagem trocada por meio eletrônico ou não. 

A lei nº 10.224/2001 alterou o art. 216-A do Có-
digo Penal para prever uma sanção de um a dois
anos de prisão para o autor do assédio. Na esfe-
ra trabalhista, a punição por tal ato ocorre através
da condenação em pagamento pecuniário pelos da-
nos morais causados. 

Principais vítimas desse abuso, as mulheres,
devem ficar atentas à ocorrência dessas situações,
buscando, sempre que possível, meios para registrar
a investida, visando a condenação desse ato libi-
dinoso. Cabe, ainda, à sociedade por inteiro, de-
nunciar a situação aos órgãos de controle, tais como
sindicatos da categoria e o Ministério Público do Tra-
balho.  Para mais esclarecimentos, estamos à dis-
posição no plantão do Sindicato, ou através do te-
lefone (19) 3399-7700.

Aline Belloti,
advogada do Departamento

Jurídico do Sindicato
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EE M P R E G OM P R E G O

Sindicatos cobram fim do fechamento
de agências e demissões no HSBC

RR eunidos com o HSBC no último
dia 2, em Curitiba, os sindica-

tos, federações e a Contraf-CUT ma-
nifestaram preocupação com a de-
cisão do banco inglês em fechar
agências no Brasil. Números preli-
minares apontam o fechamento de
17 agências e demissão de 150
bancários no país.

Reestruturação
O diretor de RH do HSBC, Ju-

liano Ribeiro Marcílio, explicou
que a instituição passa por uma
grande reestruturação mundial. O
diretor de RH disse ainda que no
Brasil muitos executivos foram
substituídos, programas internos
alterados, como por exemplo,  o de

remuneração variável, e haverá
grande investimento tanto em ca-
pital como em infraestrutura para os
próximos três anos. Questionado se
o HSBC tem plano de encerrar
mais agências, o diretor de RH
disse não ter todas as informações
necessárias para o momento, mas se
comprometeu no prazo de uma se-
mana repassar um quadro atuali-
zado sobre a situação, bem apre-
sentar algumas soluções para os
problemas das 17 agências aponta-
das. Juliano Marcílio firmou ainda
a disposição do HSBC em organizar
um fórum especifico para dialogar
sobre as agências do banco. 

No que se refere a retomada

das negociações especificas e o re-
torno sobre a formalização do Acor-
do Coletivo de Trabalho (ACT), o di-
retor de RH disse estar dependen-
do da substituição do ex-diretor de
Relações Sindicais, Antonio Carlos,
que se se aposentou.

Avaliação
Para o diretor do Sindicato e in-

tegrante da Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE), Danilo
Anderson, até o momento nenhuma
agência foi fechada na base do Sin-
dicato. “Porém, estamos preocu-
pados, atentos e preparados para de-
flagrar ações contra medidas pre-
judiciais aos bancários”.

Fonte: Contraf-CUT

SS A N T A N D E RA N T A N D E R

Assembleia do Banesprev dia 26

OOBanesprev realiza assembleia
no dia 26 deste mês de abril,

no Esporte Clube Banespa, às 9h,
para discutir e votar os seguintes
pontos: balanço patrimonial, pro-
posta orçamentária e plano de cus-
teio para 2014 (Plano II).

Para a diretora do Sindicato,
Stela, a assembleia é um importante
fórum para analisar os números e

esclarecer dúvidas, de forma aber-
ta e democrática. Quanto ao plano
II, a diretora Stela destaca que as
contribuições extraordinárias são vi-
tais. “Propostas de alterações no pla-
no de custeio devem ser analisadas
com muito cuidado. Grosso modo,
30% dos participantes do plano re-
cebem acima do teto da Previdência.
Salários maiores impactam mais na

complementação”. O Banesprev,
observa a diretora do Sindicato,
tem comitês gestores em cada pla-
no, diretorias, comitê de investi-
mentos e outros órgãos que tem re-
presentação eleita pelos partici-
pantes. “Portanto, devemos acom-
panhar sua gestão e tomar muito
cuidado com propostas que nem
sempre são de interesse da maioria”.

SS A Ú D EA Ú D E

INSS realiza consulta pública sobre projeto de reabilitação

OO Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) abriu consulta

pública sobre reabilitação profissio-
nal. Pessoas físicas e jurídicas, en-
volvidas com a temática, podem en-
viar suas propostas para o projeto
“Reabilitação Profissional: Articu-
lando Ações em Saúde do Trabalha-
dor e Construindo a Reabilitação In-
tegral” até sexta-feira, dia 11. As
propostas devem ser remetidas atra-
vés do “Formulário de Contribui-
ções”, na página de Consulta Públi-
ca (aba A Previdência) no site do Mi-
nistério da Previdência Social
(www.previdencia.gov.br/a-previ-
dencia/consulta-publica). Para o di-
retor de Saúde do Sindicato, Gusta-
vo Frias, “a consulta pública é uma
oportunidade para apontar falhas e
apresentar sugestões”.

Entre as mudanças que o proces-
so de reabilitação profissional pode
trazer, o secretário de Saúde do Tra-
balhador da Contraf-CUT, Walcir
Previtale, chama a atenção para os
convênios exclusivos com as em-
presas. Segundo ele, o INSS tem fir-
mado esses acordos, ferindo a legis-
lação brasileira e internacional ao não
garantir a participação dos trabalha-
dores, a exemplo da Convenção 159
da Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), que garante essa parti-
cipação no seu artigo 5º. No novo pro-
jeto de reabilitação profissional do
INSS a exclusividade desses convê-
nios ganha destaque.

Falhas
O projeto publicado pelo INSS re-

conhece que o programa de reabili-
tação profissional, desenvolvido hoje,

não vem cumprindo o seu papel. Em
2012, das 1.363 agências da Previ-
dência em funcionamento, apenas
417 disponibilizavam o serviço e
219 não tinham equipes próprias, de-
pendendo do rodízio de profissionais,
como médicos peritos.

A Fundacentro participa da con-
sulta pública e prepara um docu-
mento que será enviado ao INSS.
Nele, a médica do trabalho, Maria
Maeno, também relaciona os proble-
mas envolvendo os convênios de
reabilitação profissional, ao passar
para as empresas uma atribuição
que é do Estado.  Ao analisar a pro-
posta do INSS, Maria Maeno afirma
que o projeto não prioriza mudanças
nas condições de trabalho e não ava-
lia como estes fatores interferem na
saúde do trabalhador. Fonte: Contraf-CUT

Diretor Pipoca é
candidato pela CHAPA 1

OO s filiados à Apcef São Paulo
(Associação de Pessoal da Cai-

xa Federal) elegem no dia 23 deste
mês de abril a nova diretoria da en-
tidade. A diretoria do Sindicato
apoia a Chapa 1, Nossa Luta, en-
cabeçada por Kardec de Jesus Be-
zerra. O diretor do Sindicato, Car-
los Augusto Silva, mais conhecido
por Pipoca, é candidato a Diretor
Jurídico pela Chapa 1
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